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				Adoro soul music e a canção "War (What Is It Good For?)", de Edwin Starr. Muitos de vocês provavelmente a descobri-ram no filme A Hora do Rush. O refrão repete:

				War what is it good for? (A guerra serve para quê?)

				Absolutly nothing, uhh. (Para absolutamente nada, uhh.)

				O caso frequentemente é esse, se não lembrarmos o quanto ela interessa à indústria militar e ao fato de as Forças Armadas abocanharem a maior parte do orçamento de todos os países, ao contrário da educação. Vou falar aqui da Segunda Guerra Mundial — um momento da história em que a guerra teve um sentido. Ela fez cinquenta e cinco milhões de vítimas e, quando acabou, isso foi visto como uma vitória. A barbárie nazista fora vencida. Há quem tente ainda uma respiração boca a boca e, apesar do seu mau hálito, a besta imunda ainda não morreu. 

				Então, seria bom voltar às origens e apresentar à nova geração (fazendo também a antiga revisar a lição) o que aconteceu durante a última Grande Guerra, aquela em que sabíamos quem eram os vilões. Não porque os Estados Unidos, que fizeram explodir a bomba atômica, o Reino Unido, com seu império, ou a Rússia fossem bon-zinhos, mas porque os nazistas conseguiam ser piores. Bem piores. Escolhi contar uma história pouco conhecida, pois o governo britânico tinha feito todas as pessoas que trabalhavam para ele assinar um Official Secret Act (Lei de Segredos Oficiais). Ninguém podia divulgar, contar 

			

		

		
			
				no rádio, na televisão, nos jornais ou mesmo comentar nos pubs suas façanhas militares durante os seis anos do conflito. Bico fechado e retorno à vida civil apenas com um pedacinho de metal reluzente no peito ou uma fita colorida.

				Tendo em vista o número de romancistas por centímetro quadrado nas salas dos serviços secretos, imagino o quanto eles devem ter sofrido, pois as operações das quais par-ticiparam ou, inclusive, organizaram, eram simplesmente formidáveis. Até a liberação de arquivos, que teve início no fim dos anos 1990 (alguns foram mantidos em segredo por cinquenta anos, mas outros por cem anos), ninguém nunca tinha ouvido falar do SOE (Special Operative Executive — Executivo de Operações Especiais), e muito menos do seu singelo cognome: Ministry of Ungentlemanly Warfare (Ministério da Guerra Sem Cavalheirismos). Os historiadores se debruçaram na documentação então dis-ponibilizada e o que descobriram estava muito além do que podiam imaginar.

				O exército secreto de Churchill trabalhou com tanta perspicácia, ferocidade e criatividade que esses docu-mentos fizeram os historiadores reavaliarem em meio século de produção cultural. Romancistas participaram do SOE, pois havia necessidade de pessoas cultas, capazes de entender de diferentes formas as situações. Então, descobrir que Ian Fleming, o criador de James Bond, arquitetou missões do SOE não surpreende. Fleming ter idealizado sua própria unidade de comandos e explicado ao general Donovan, que dirigia a OSS (que deu origem 
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				à CIA), como organizar seu serviço secreto fazia parte do cotidiano do SOE.

				Ian Fleming se inspirava em sua própria experiência, e encontrou agentes secretos e agentes duplos tão extraor-dinários que a lista das potenciais inspirações para Bond era farta. Descobrir que a Seção Q realmente fabricou objetos inventivos que salvaram a vida de centenas de agentes lançados de paraquedas à retaguarda das linhas inimigas se torna coisa natural.

				Não só atores, mas também outras pessoas do mundo do espetáculo puseram suas vidas à disposição da luta contra o nazismo. Imaginem um filme sobre um grupo de comando na Grécia, com a missão de destruir uma bateria de canhões que impedia a entrada da marinha Aliada no mar Egeu. Imaginem, nesse grupo, David Niven e Anthony Quayle. É incrível, mas é verdade!

				Anthony Quayle conseguiu inclusive driblar o Official Secret Act, publicando sua história no grupo de comando do SOE, na Iugoslávia. Disfarçou-a em ficção, mudando um pouco os nomes. Da mesma forma que nos Estados Unidos é possível escrever o que se quiser — por isso as prateleiras das livrarias estão abarrotadas de livros sobre missões secretas da CIA —, no Reino Unido podemos ter certeza de que tudo que se leu sobre o exército, entre o fim da guerra e os anos 2000, foi revisado, censurado e alterado antes da publicação.

				Os historiadores puderam aproveitar, ainda, testemu-nhos de sobreviventes do SOE, mulheres e homens que 

			

		

		
			
				nada haviam dito por décadas, como Joan Bright, que estava a par de tudo, pois lia todos os relatórios secretos. Todos puderam, enfim, falar. Algumas famílias descobriram, afinal, o que os avôs ou avós tinham feito durante a guerra.

				Seus atos heroicos, enfim revelados, iluminaram histórias que, distorcidas, reescritas, transmitidas pelo cinema, pela literatura ou pela TV, nos encantaram. No entanto, a rea-lidade sempre esteve para além da ficção. Como eu não me debruçaria sobre toda essa documentação agora dis-ponível, saboreando as mais excepcionais histórias reais jamais lidas?

				Quando me pedem para definir meu livro em uma só frase, digo ser a história dos “Bastardos Inglórios de Churchill, só que nela tudo é verdade”. Complôs para matar Hitler e seus mais graduados oficiais? Tem. Um bando de soldados judeus loucos por revanche, se dispondo a vestir o uniforme da SS para matar o maior número possível deles, atrás das linhas inimigas? Também tem. Querem arrombadores de cofre que vão roubar pilhagens nazistas? Também tem. Espiãs de excepcional coragem, cumprindo missões de que homem nenhum seria capaz? Tem! E ela se chama Christine Granville.

				Vou contar essas histórias da maneira mais clara e agradável possível, assim espero. O SOE está no centro da Segunda Guerra Mundial e, sem ele, o conflito teria durado, no mínimo, mais seis meses e custado a vida de mais alguns milhares de soldados. Não sou eu que digo isso, foi o general Eisenhower.

			

		

		
			
				A história do exército secreto de Churchill – 5
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				10 – A história de Christopher Lee


				18 – A criação do Executivo de Operações Especiais (Special Operative Executive – SOE) e das Unidades Auxiliares


				40 – Gentle Johnny Ramensky, arrombador de cofres, membro de comando


				66 – A espiã favorita de Churchill


				90 – Operação Antropoide


				116 – O SAS (Special Air Service – Serviço Aéreo Especial), o SIG (Special Interrogation Group – Grupo Especial de Interrogatório) e o LRDG (Long Range Desert Group – Grupo de Longo Alcance no Deserto)


				138 – Bibliografia
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				Tenho. Com ela posso entrar em qualquer base militar.


			


		


		

			

				Aceitaria falar da sua experiência no SAS durante a Segunda Guerra Mundial?


			


		


		

			

				Sabe guardar segredo?


			


		


		

			

				Sim, claro.


			


		


		

			

				Eu também.
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				Mas posso contar a história de Paddy Mayne e seu jipe.

			

		

		
			
				Lançado de paraquedas na Normandia em 4 de junho de 1944, isto é, dois dias antes do Dia D, para instaurar o caos na retaguarda das linhas inimigas.
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				Capacetes, meus amigos.


			


		


		

			

				SIEG HEIL. 


			


		


		

			

				* “SCHEISS HITLER”: Hitler que vá à merda.


			


		


		

			

				A história do exército secreto de Churchill – 13


			


		


	
		
			[image: ]
		

		
			
				nazi killers – 14

			

		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				A história do exército secreto de Churchill – 15
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				O exército secreto de Churchill
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				Bretanha, 1999


			


		


		

			

				Tudo bem? Acham que estou dirigindo rápido demais?


			


		


		

			

				Por favor, olhe para a estrada, senhora...


			


		


		

			

				Não, não... Tudo bem.


			


		


		

			

				Joan Bright


			


		


		

			

				Começamos?
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				Deixei o país às pressas e só depois recusei o convite. Em Londres, morando na casa de uma amiga que conheci na embaixada do México, procurei trabalho.


			


		


		

			

				Cansada das respostas negativas... e isso quando tinha a sorte de me darem uma resposta... começava a duvidar seriamente das minhas ambições, quando minha amiga me apresentou uma estranha proposta.


			


		


		

			

				Falou de um lugar em que eu poderia trabalhar, mas sem dizer para quem nem que tipo de aptidão era exigida.


			


		


		

			

				Aceitei, tendo em vista a minha situação financeira.


			


		


		

			

				Tinha apenas umas moedas para uma passagem de metrô, e foi justamente onde o encontro foi marcado, na estação de Saint James’s Park: às 11h, na plataforma, perto de Whitehall.*


			


		


		

			

				Disseram apenas para que eu esperasse, com um cravo rosa na lapela. Uma mulher faria contato e eu devia segui-la. tinha certeza de que tudo aquilo não passava de um trote, mas o que eu tinha a perder?


			


		


		

			

				* Bairro dos ministérios e de Downing Street, local do escritório do primeiro-ministro.
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				A mulher apareceu e pediu que eu a acompanhasse. No caminho, eu pensava no meu último emprego, em Chatham House,* onde minhas eficiência e discrição foram elogiadas.

			

		

		
			
				Subimos ao quarto andar de um prédio. Assim que a porta do elevador se abriu, um soldado atarracado e ruivo, com os dois pés bem plantados no chão, sinalizou para que eu o seguisse.

			

		

		
			
				Perguntou meu nome e o conferiu com atenção. Depois me deu um papel e pediu que eu o assinasse, antes de entrar na sala do meu futuro patrão.

			

		

		
			
				Eu acabava de assinar o Official Secret Act, em que se dizia explicitamente que se eu contasse seja lá o que fosse do que visse, ouvisse ou lesse ali, poderia ser presa por tempo no mínimo proporcional à minha idade. E de forma alguma eu queria passar 29 anos atrás das grades.
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